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A defeza das nossas florestas
Merece os mais francos applau

5 )s '

a iniciativa Ieliz que acaba
de ter o iIIustre titular da Agri
cultura visando proteger da
melhor forma as florestas brstlei­
ras.

Nesse sentido -o sr. l\,igufl
Calmon convocou uma grande
reunião 110 Rio' de janeiro, á
qual compareceram os delegados
de todos os Estado federados.
Pretende dessa .forma o Mi:-:is­

tro 'ly1iguel Calmon, proceder aos
estudos necessarios, nessa Asse'V­
bléa, na qual tiveram áudiencia
os technícos de. compr'ovadocom
petencia no paiz, para as bases
do - nosso Codigo florestal, que
terá por objectivo a deíeza 'das
nossas florestas. '

1 _

-

Bem inspirada foi a idéa do
gestor da importante pasta.

,

Já era ternpo; de pesarmos as Certamente- na reunião recente-

-consequencias.do nosso desacso mente realizada na Capital da
em materia de tamanha relevan- Republica para tratar do momerr

cia. toso problema, não foi extranha
No Brasil temos sido de uma aos que nella tomaram parle, a

incutia inominavel quando ao I neces sidade do replantio das nos-
problema florestàl.

'.

sas matas. Onde' quer que se

julgava se 'tãlvez que abata -uma arvore colloquemos
pelo facto de existirem em nossa outra em- seu lagar. Não levemos
linda, rnaravllhosa terra as mais-' o- �osso egoismo ao pente de os

;-

bellas florestas do universo, nãa
devíamos cuidar da sua proteções
como se ellas, apesar das suas

continuas devastações, nunca pu­
dessem desaparecer aos golpes
do machado, fmpiedoso. Enga1lo
pelo caminho, porque íamos bem,
cedo havíamos de ter motivos
para lamentar' a directtiz errada
que traçamcs,
Não ha quem ignore que o

,

progresso industrial constitue na

época presente o maior .devasta-.
dor das florestas.

'

'-
,

Era necesario, por cónsequen­
da, uma medida inteligente, e pn
triotica que viesse em

, seccorro
das nossas reservas florestaes,
'riqueza sem par que é' por àssim
dizer um thesouro megestoso
que �s legou a natureza, '

raios caniculares e ella, desafian­
do a flamma, dá apenas o calor
ao que se achega á sua sombra; ,

ella é a medicina, ella é a belle­
za- cercando a morada em que
vivemos, ella é a 1103sa conííden­
te discreta porque é sob seus
ramos que ab: klJS francamente
o coração deixando livres as

saudades e as reminiscencias -
assim e a arvore viva: Morta el­
Ia é tudo .... o principio e o fim:
berço e esquife,' e, entre esses
dois polos tudo mais é floresta:
'!i casa eß templo" o leito nupcí­
ai e o altaj, o cat�p qne trilha
os campos, o navio :t}uei sulca os

mares, o cabo da 'eo�_g�a e "a
haste da lança, tudo é madeirá,
tudo é a rvore, e a floresta".
Esperamos. confiante as "medi­

tes. das suggeridas na importante reue

,

_ Coelho Netto, ó magnifico" nião do Rio de) janeiro e faça"
symphonrsta da palavra escreven mos os nossos melhores votos

do a' respeito da arvore, ':dise.
..

para que ellas deem em resulta-
do o que desejam todos os bons

"EII� é a puriíicodora do ar brasileiros: a protecção mais eí­
que r�piramos, ella é que nos f.iciente 'ás nossas admiraveis' re-
garante a fonte que jorra- para servas florestaes. .

'

nossa sêde epara a rega dos
campos, ella é, a financeira de
sóes: ,_" caem.lhe: fia cópa os

pensarmos nö presente, sem Q
menor respeito a0S intereses e

ao bem estar das gerações que
se succederem,

As, florestas do universo, não,
valem tão somente pela sua ex­

prssão . econornlea, isto é, pelo
que ellas pódem representar em

dinheiro somente para os que
vendem a maJeira ou a lenha.
Elias representam um beneítcío
aiAda maior porque em lagar de,
serem uteis a deterrninadas pes
soas, são um grande bem para
as 'populações E' que ellas influ­
em grandemente 110 clima. A
devastação das florestas importam,
como se sabe, ern phenomenos
que -3' todos. nós prejudicam,'
como, PQr exemplo, a falb de
chuvas e outros della decorren

, (Extr. d' ,,0 Estado do Paraaa")

I
o Reich procurará manter a Inglaterra íora de luta

A evacuação do 'Ruhr pela, ter sido applicado nas reparações
f ança, depois de dois

-

annos � e reconstrucções, A França fez a

meio, de experiencia, durante os Allemanha pagar a conta da in­
quaes foram causades damnos a vasão do 'Ruhr, mas isto signi­
Allemanna, com a captura da fica apenas .que a Allernanka fi·,
area mineira do Rheno, - diz o cou com menos dinheiro para
sr. J. T. Mason em correspon- enviar aos alliados 'como inde­
denda da U. P. - marça o 'fim mni�ação de guerra: O Ruhr;
dos esforços dos il1dustriaes fran- agora, passou de' novo para a

tezes para dictar a pôlitica es- posse allemã e os allemães estarão
trangeira ...do govern0.de Paris,

•

em situ,ação de rivalizar, com os
A aventura do' Ruhr fof inspirada capitalistas das minas francezas.
pelos magnatas da ,frà.nça, que A frança nada ganhou draves.
a�l'e_ditayarn poder esmagar a ri- simdo o Rheno, exepto a'experien·
validá'de: al')(:!lllã, 'triosfcrin4o as

_
eia de que industriaes são mãos

proptiedà4es do, Ruhr�lpâra 'mãoS guias 'em ';nt:godes estrangeiros.
'francezas. :,Os invasores Jrancezes Daqui por deante, o R'uhr g,réAdual­
no emtanto, nada mais fizeram do mente reassumirá a sua impor·
q�e gastar num' programma ,in: 'tan:ia,:fornecendo ca-rväo,á indns.
utll um dinllejro que poderia ',tria allemi. Mas o-Ruhr, só, não

.pode. satisfazer toda a : procura
do paiz. A ,AlJemanha íícarâ mu.

tílada industrlalmente, emquanto
as minas da Silesia, que lhe Io­
ram tiradas e entregues' ,á Polo­
nia, permaneceram em mãos pola­
cas, Tendo' voltado ao contrôle
do Ruhr, a diplomacia allem!
'deç1icará agora todas 'as energias
� recuperar a área perdida na

Silesia.
, Os estadistas' francezes que
prejutJicaram gravemente a AI·
temanha, insistind040ela concessão
das minas �a Silesia á Polonia,

, devem', verificar,ô fáclo :de' que
a Polonia não sufficientemente
'poderosa para manter o territorio
O novo pacto de defeza negociado

,
eMtre a frança e a Inglaterra, ex�p

tua" a questão polaca entre as

que podeaão automaticamente ex

igir o apoio da Inglaterra á
, França, Se a Allemanha puder
conter a França e, ao mesmo

'ternpo tirar a Sílesie da Poionia,
_

a Inglateara permanecerá f6ra do
conflicto, •

Mas se os allemães desenvol­
verem uma' offensiva contra a

,frança e a�ravessarem o Rheno,
então, pelo pacto,Chamberleir.i, o
exercito' e a armada da Inglaterra
fie,arão immeaiatamente ao la,!lo
da f.r�{lça,. O governo allemao,
'Í:m' um� decada, no minimo, não
estará em situação de' tornar' ef­
fectivo ,um :programma de força
contra a polç>tJia" Talvez duas de
cada ou mais terio que p�f.jar.
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antes que' ()s� anerr.�es- estejam,
preparados. O f'racasso dos Iran­
cezes 110 Riff mostra que a in­
vasão de novos explosi vos e no

vos, meios de guerra não deslaz
a rdea de que os aUemies pos­
suem qualquer segredo magico
de chimica, li ma disposição�.
E' inevitavel que afinal a A�·

Iernanha encontrará um meio dê
retomar as minas da Silesía. Os;
polacos que,' não teera estadistas
de primeira classe e que exagge­
mm a impressão da sua propr itt
força militar, não estão dispostos
a entregar as minas á Alleraaaha
voluntarjamente. A França cus­

tda o apparelhamento militar da
Polonía e pode.Ia fazer 'pressão
sobre os leader do governo po
)aC'Q para evttars () reconhecimento

"

em Varsóvia da ínevitabílrdade
dr, destino. Assim sendo. a Alle­
manha terá provavejmense que
declarar guerra á Poloma para
'rehaver o terrrtorío da Silesia,
cuja posse lhe- é abso�U1lamente"
necessaria para türnar a ser uma

potencia .de primeira classe,
.

. Os chefes do exercito aHemã<>
que executaram esse prograesna
serão forcados a basear a' sua

.

estrategra no fado de que a

.França está obi igada a. ir em so­

corro da Polonia com a assisten­
eia' armada O problema, por isso,

.

para a A��manha torna se na
, necessldalfe .de conter a França
ao -longo do Rheno, emquanto
combater a Polonia na outra ex­

trernidade da Europa: A Alterna­
nha não se arriscará \a invadir a

França, com o temor de arrastar
automaticamente a Inglaterra ao

contlicto. Mas isso simplifica o

problema, pois a Allemanna fará
guerra defensiva no oéste, contra
11 França, e-lançará todo o seu

'poder. offensivo dentro da Polo­
nía. Se esse plano tiver exito e

se a Allernanha vencer, a alliança
Iranco-poläca será quebrada. En­
tão a Allemanha indubitavelmen­
te começará a .preparar-se para

,

uma guerra contra a França, es·

perando poder tomar Alsacia Lo­
rena e conservar a Inglaterra fó·
ra' da luta, dando se segurança

. ;de que a Belgica e o territorio
. do canal não serão �ertubados.

/

fi liberdade
, ,

. d�' ClII=
Grande10s e, Q Rio

"

o deputado Getulio Vargas,
leader da, bancada !ul-riogran- ,

den se lia, Camara dos Deputados
rec.ebeu 'o seg!linte

.

telegramma,
asslgnado por varias pessoa:> de
destaque em seu Estado:

"Porto Alegre, 11 - Na reu·
nião promc.vida aqui pelos re·

nresentantes de varias·, classes
söGÍaes, fbi deliberado que reaH·
zar-se, no dia 28 do corrente
um grande COflgresso Es,tado11;

", afim de protestar contra",il. sup,
p:essão ou limaaç�o dos artigös
d:.c Constituição Fede. ai, que ga·
rantem o livre exercido d� cult
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que o ... :-:::-. cC'?e;3 e �j.!-\ t,h�r A, 1510 e, os egmmos com-

p:·:;.niócs "ß,�. -�;-r:.;r C�' Aspirina, prescriptos pelos médicos desde
muitos c,rr::D:; e provados como .moflensivos na dosagem medícínal,
S20 c:::;c:s que lhe dé-�;:l ser dados 1 Não discuta 1 .Não' sé ar,�u..

J

mente; C.:; "::::l::::C::2::',:):," iYlo podem substituil-os.

E pera f':c:: ccr.o G;:; Ç:2 recebe ° producto Ie�iÍimo, repareó Snt·
na caixinha qi:e deve trazer o sello . de g�antia com a Cruz Ba'ier�
Qua!.1do desejar êp:::�1':S uma döse,

, .

,
.

não �r�""� ;'p, :�'7,""-raiados soltos OU l'tãö bons' .:
'

..

' U. t....4.-�...�.� ...._t'II. ...... �_.I .... -�
,
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" ",".
"

• .,., (,>�' "'(i;" 1- r '(l'-1:t�51 mas peça o ENVELOPPEBAYER. Só
11:51 •. (;) 00." •. .\1. e .,,_.,1 ...0 � '.

. • ..
.. ".,

, E!l.,!'\'i=ln�)�'i= o'D (;vr;: [j/� ,
assim póqe,? Snr. ter a certeze de adquirir

� 'I 'ii u, ,UI • c_ h), .1 ,.. • .. '.' " "" . ' .'
,

��--::---� comprimidos legítimos, frescos e' seguros,
.

LirnEo

ffiBA�ER:Çf:r.."X'�.' ATTENÇÃÓ: .
Para ter absoluta -qarantia.

_!!rgfcntCo, 'Ci .. _$O{�O peça ,"BAYASPIRINA" e evitará" assim, .

�- .....
.r': --...� / ''':,

••.
/ CQ�::::ri.'dJis ' .... ,. lernentaveís enqanos.
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tos a lei da cidade' do ensino e

�ompleta separação entre a Egre.
ja e o Estado, livre exercício de
.proííssões, moraes, intellectuaes e

. industriaes. Vj'mos desde já ap­
plaudir a attitude do leader· da
bancada ga:.:cha, em' favor da
magna que�tão"

,

Fazendo . votos .

que. saberão, .

conquistar victoria deíinítiva
varrendo do solo eusopado )de·
Vossa Patria os invasores estran·
geiros, Salve!'" .

A mensagem ,levQu' a assh�na.
tura de grande' numero de '. na­
dona listas brasÍleiros .

,
'

-- ...__......-

CWRHOS�
Trate ..�s--,iÍnmediata..

, mente, em. seguida, com
� precauçõés drdina..
rias e a EmUlSão de
Scott� .Evitará tosses,
bronchites, talvez mes..

mo pne-o.mo�ias.. .s�qa
as vias respiratoria...;;, ::e
'dá forças pará: -resistir y

ás debilidades I

e enfér..
midades� . Supr�a 'ha
meio st;culo.

:

"

.

Se vende "agora ,em
fraScos dt} dóis taman..

'hos. O, frasco gr�uiae
custa �enos proppr..
cionaImente.· '.

'f�:'::,��

Uma mensagem ao va­

loroso chefe Mouro
Adb-EI-Krim'

o=:::::::::cc:::=::==:::::::::=::::::::=cc:::=::=�o

'.�. Drs. Mar!nhO �obo �.
,

�o
Leonel Costa

�,Advogados "

Acceitam o patrodnio', de
causas .civis, . commerciaes

o, criminaes nesta comarca·e Oms comarcas Rrb:kimas.' ,

O E�?:ip�oriö:.' Jo�n,vílle. O
o�====�c:::::=o

- �
.

Em cabogramma foi dirigida
da qui a seguinte mensagem ao

chefe mouro Abd·EI-Krim, corn·
mandante dilS tropas marroquinas
� alma dI) movimento em favor
da liberdade de Marr?cos :

"0., nacionalistas brasileiros
exultam as successivas vidorias
que vindes obtendo em 'defesa
da vossa heroica Patria, d0mina�
da pelo" egoismo e 'pelos . inte�es·
_SQS das potencias Europeas.
I!iOs nossos corações vibFam a,·

,cada .golpe q.u�. desferis cOl1tr�:';{ Dr. F. Petzold gibtdjederi
os falsos

.
C1Vlhzandores_ cujos S

\ .
'.

'.
"'. .', /

maleficos enfluxos, infelisrnente onnabend Sprechtunden
tan:bem ternos sofrido. In Ba"8"

AerztliChe

SpreChsflIn:ä,e,n
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A �questão dI Tacna e ménto _estava' em ,grat;Jd'e' pro')
, Anca : .gresso, ,1vt�is �lgUlna$ horas e

A situação do Norte está se todos estariam írrremediavelmen-
I agràvando ,de día ,I?�r� g��. te perdidos!

Os de1egados'çhtl'erios a com' c .,'.
.

..

. ,': '

'. .

missão fl'i�j,s'�ifpVj{a 'de, T�cna e. orno J�r\am re�e�IdO' o�
'{H.,lca .dts. '�gusljn Edwards e

I peregnrros Brasileiros pe-

"�I't,qnjo !iunc��,9, ,�'póz .terem:, '. lo' Pap�, '
'

",t '; . e c�ncl�dõ c?m o' Presidente! O papa F,».lo xi, recebeu um

'tI�{ 'i"�U,'l}.I�!,,dfii,Aarthu,1' ,�Iessan . grande" numero de perêgrinos.
I
dr! �"l1'ê"ft�f'lso.a !\rlCá, resol- brasileiros, que lhe, foram anre-/

veram _� selundo o que corre sentados pelo arcebispo de Olin
nos meios oíííclaés :� e'd'e-accor· da, cardeal Vaverd-. - - -- - --

,de;> o dr, .. ,Ba.r:ró� J��pa,'" t�b�m O' summo pontífice" bastante
um .ddeg�491 !I10dlhcar a tactica com movido pronunciou nesta
Chilena 'em Iace daquella pendén- occasião um discurso, no qual
eia, ínsistíndo por que seja ado, disse achar-se satisfeito em aben­
ptado agora o espirito �do Tr�ta' çoar. os peregrinos b�asileiros
do de Aueon na execuçao estricta bem com em ver os filhos da
do Laudé Arbitral do PI esidente tp"ra oromissora do Brasil.
'Cosnl!Íg�. '

. ,,' , :.. " L' morou o papa os grades .sa­
�"EI Mer,curlo t em sua ,edlça? cnHCiOS que tem-de ser supera-

...... rende,�om�nag�m �os
,

carabineí- dos para realizar a travesia
,.

do
ros chilenós assassirrados pelos Bresil é digna de seu POVO,f
peruanos em Tarata, '

,sempre leal e amigo da Santa
Accresenta .: o rtjfer.ido jornal se. , i

que _o:':C�il�, supportot; as provo·
I Destàcou'se esta párte do gis,

eações peruanÍl,� sem assumir �ma, curso de Pio XI: "

aUitu(Je de represa�ia, obed�cen. / "Brasil é um grande paiz a
do a��fJ�S �?S, sentimentos .����- ,quem a providencia ?estina um

Irosos.. proprlos de povos clvlh- -grarde, futuro; a minha saudilç&o
zados.

,

'nl!o "poderia' ser mais cOfQlal'
, .

.'
''', -. i-��

.. tetTdo já eu sentido o l'11e�rnO
A hora do Jantar. ,praze:r em, sauclai o� no di,a da

,O. D. N� de ,Sau'1le Publica sua indepennenda. .

"

'eXerce, certamente, grande viJi. Ao terminar lançou o 'papa

.b.. Jancia sOQre o commercie> de vi,' sua benção sobre os peregrinos
veres. ",

e todo o povo brasileiro.
"

.

Nem tudo, : entretanto, p"dla, Ao deixar o Vaticano os pere·
estar sujeito ao exame defalhado ,grinos fizeram-tio debaixo, de
dos seus meditas. ovações a6 summa pontlfice,
Ora, os veriäed_öres ámbulantes,

que, peral1,1bulaw pela cidade·

'rua�cateando aqui e alí, ,escondem'
,

. mOitas' vezes, hos farneis de a

gentes commer-;:iaes,' <!rimes que'
se destinam' a uma Impunidade Uma coJoöia de 50 homens e

tra'nquiUa ",; mulheres ede'nistas, com !l vida
"
Não se' sabe, quasi sempre, d� dedicada ao 'cultQ da comida

procedencia)de suas mtrcad'or�a�l crua e dos corpos nús, acaba de

Ora, houtem, o sr. Saverlno estabelecer-se uma parte isolada'
BartoleUi", sapateiro residente � do condado de Sussex, proxiln9' Em entrevIstadada a' impren·
rua S. p'e�rQi :?54". 'comprou' à ,da costa do mar. Sem serem per', sa, o sr. Klei, chefe do Bureau
um vendedor ambulante de�erl1)i- tubados pelos banhistas, os, colo· norte-americano da ,�az, /jttnto ao

naba quantidade ,de sardinhas ,em
.

hnos dirigem-se parà. Q mar, to' , rnll1i�terio do exterior, em Pa'ris­
ÍatakSua-esposa, aqueceu·.as pata; :.idas 'as mànhãs, assim ql;le o '$01. arJos longa viagem de observa'
o j.anta:�. Todos sabor.ear.am o'' 'se ·Ievanta.

.

,ção aos principae,� ',paizes da Eu,
peixe, que foit tGdo ,consumido. .' , N�' int�resse da pUl'a nuclez, ropa, cxpõe os resultados a que
Uma horlf depois; a família i,do, ' elles dispensam até o luxo de 'coqseguiu 'ehegar no inquerito

.

sr. Badoletti começou a sentir-se
. toalll!1s para enxugar·se temendo pera apurar as actuaes 'c(mdiçõ�s

.

mat '!is crian�as, ,manifestaram 'a tentação,de vestir·se' quando do commercio mundial e declara,
�:y�Àltom,as �e, e�venei1amento e

(, inespérad'a.�el1te encoi1tr�rem pes.,. que muitos pailes, especiatmente
tlnhaTn vomltos. Os adultos sen- soas extraríhas. "" a Inglaterra' halia e fra-nça, mos'
tiràm �oUcai. '

., ,�.' Depois do banho os edenistas tram sua vitalidade ,economica
. -:: Que é �':!e" nos' teria, suc·' volt�'" para ,o seu acompanha: 'incont.estaiel. ,

_

'cedido?o/ ,,'
. mento e enxugam'se no vento"

.

A situação da Allemanha é
AUnaI-com ocorrer das: horas, Chamam se elles',a si propri.os menos favoravelj não' obstante

a situação: foi se aggravalJdo, gimnô· o hitas _e a sua' idéa : ê acha'r que a Allemanha ja re·
chegando à um estado de insus. aquella que se passa simples e conquistou nos p!lizesOiatinos da
teoJJtabilidade. '.

naturalmente. As leis da colonia . America 'a 's'ituação que tinha
Todos vomitavam ao mesmo são f"strictas e todos os colonos antes da. guerra e pode competir

tempo,', sentiüdo dores tlorriveld
'

occupam'se do cultivo das terras em igualdade de co.ndições com
O Bartoletti

'

maridon, 'ch:tmar. proximas., Inglaterra na conquista dos mero
um medico, ,lilas nã0 Itavia, ali Um investigador sceptico, indo cados do novo continente.
pela redondeza. ,,'

,
de manbã c�do á p(aia onde se· O entrevistado tem igualmente

Levou, ft.tiio, pará a Assisten. notIciara a pre<;ença dos edenis- palavras de elogig ã Hespanha,
eia, toda a hri1illa. Os Ißt'dicos tltS, achou· dois delles, um ho- salientando os esforços do go·
deram o antidota.

'

O' tl1venem-
, meIO e uma bella mulher vindos vemo hespanhol, que está em-

NDIas .. e '_Notitj,as"
"

,

, "

Ex'6ticos costumes de un�a
colonia que se ,-estabe1ece
no 'Condado 'de �tissex

(

da floresta: próxima em direcção
á praia. ,

Elles explicaram francamente o

seu culto.
t "E� a religião da eugenica, dís­

sé Herbert J. X. Binghàm, oho­
mem, que é ex-cílicial do exer­

cito. Estamos iniciando a' elimi­
nação de todas as abstrucções da
vida e a escapar da Vergonha do
corpo,
Queremos infundir graç� e

gl andeza e a uma existencia que .

se tornou trevial Conseguimos .
... ,

isso tlhysicamente com os banhos Escreve nos' o sr. Henrique,
de sdí e metaimente com psycho-'. Autfan, chefe 'do �erviço. de,Pro.
a ialyse e' o pensamento positivo. paganda e Educação Sanitaria do

A grande coisa é a disciplina, Departamento Nacional de Saude

que dá como resultado urna vida Publica:
mais vigorosa e alegre. O orgu- "A vaccinação deve. ser feita

Jho do corpo e não. a vergonha apóz a lavagern.das mãos do vac­

delle, eís a nossa crença. cinador com agua e sabão,' des-,
O sr. Bírgham explicou que o i.Ji'feclarldo se outrosim com alcool

banho de sol é feito praticarnen- ou ether o logar" em que se vae

te nas praias, onde todos os co- fazer a, innoculação
'

da lympha
lonos se reunem na clareira da vaccidica; feito isto, limpa-se G

floresta. tubo, da vaccina '<eom algodão
Elles sentam-se e observem, humidecido no alcool e pouco

impassivels, os rai IS 'dI) sol, depois quebra se () mesme tubo

Quando não ha sol é a tempera- -ern ambos os lados, fazendo se

tur a está fria, dies occupam-se correr a. limpha no tubo pelo seu,

'em j- IgOS, physicos. proprio peso sopre o ponto, .... ein

A mulher que ,a::ompanhOll que se vae fazer e· vaccilJação.
BirgH Im é miss MoHy,Crick, fi. Em seguidi procede se sem fazer
lha de um tJeJI)ciante muito ,ri, sangue, c(jil1 uma penna propria
co que morreu tia alguns ann05,

. previamente passada em chamma
Ena contou a seguinte histo ,de alcool e competentemel:Jte res'

.

I ia:
� friada, uma ligeira escarificação

"Desde, äiançà jamaiS cörtli' linear por onde deve penetrar a

aliment'os cozidr;I5" Cresci e cri- lympha' vacci(jica, �endo que· os
.

eill1e usa'rÍdo Íliteiramente alimen' cuidados toma:dos ''cõm a penna
tos que não levaram fogo., Nun' �'yaccinad(i)ra devem ,sef f-!petidos
ca ,tive um dia de' doença na sempre que se procura vaceitlar
mínna vida, .

nem mesmo �ma outra pessoa. Pode.se outrosim-'
dôr de dentes. cómeçar pela escarifieação, co'-
fructa e banh'o de sol, assim locando-se depois e Iympha. Ex,

"como banho de' a-r são os' sacra- ,tende-se Iigeiram,ente'! '�\ Iytnpha
rnentos da minha religião. Não, sobre o ponto em (Jue se proce
nos não vestim0s pyjama nem de, '. deu a escarificação til1ear, ,fazen

.

't" . da, se. o v,accinado esperar algunROl e . '"' .

Os riQlonos despedi�am se do minutos até secear à vaccln�, 'com

investigador e, mãos dadas, reti " o fim de ,se dar a· penetraçã() da
raram se para a floresta. " Iimpha no ponto @scarficado.

Não se deve iniciar a vaccina
em que primeiro se çieu o aleoal
collocado no ponto ein que se

vae por a Iimpha vaccinica.
.A vaccina tern tambem uma:

evoluç�o, que começa por uma

vesícula formando s� depois a

pustula, e, em seguida, a crosta;
apresenti1-se febre durante o, tem
po em que se está formando a

pustula, que se caracteriza por
urna parte elevada mais ou me·

nos amarellà,' tende> uma, super'
ficie superior embricada, e na

base, em volta, uma 20na ama­
reHada e dolorosa. E' muito
frequente o apparecimento de
inguas, que 's�o o de!ienvolvi·
mento dos, ganglyos, no seu pa·
pel de defez!.

� ..
'

'

O vaccinado deve ter todo !)

çuidago' com a sua "vac'cmaçio,
não a coçando para não infe�
cionar sendo esse progresso mais
commum' da infecção da vaccina
Para evitar as impurezas sobre
a vaceina, pode se envalv.el a com

gazé esterilizada.
,

(Continua)

A situa�ão econornica dos,
pmzes. europeus

} ,. �

pregandó attitudes deveras: sym-
pathicas no sentido de fazer com
que tedas as Repúblicas suleme­
rícanas compareçam á exposição
de Sevilha em 1027.

.....�
"

,

O periiê da v artola.
C

'�',
d f. �

, , omo se eve azeF'"
.

,

a \taccinação:
'(Do "O jornal", Rio)

......

! ...
.,

! ;

I

,,II
�� ,

, i
.1

"
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r: 11 teve em Jaraguá o �r .. !--uiz Pia,'Dr: ysse"S �gla 'zera, agente íerro-vlartö naquei-
"-'.; ,

'"la Villa. '

... ,
_ De Curityba.: onde CilrsouReaJ.isou.se no dia 12 do cdri'ä Escola do commercío voltou'rente a homenagem da população

o distincto moço. Ottokar Grub'de Hansa, ao exmo. sr� Dr. Ulys-
,

ses Costa, digno presidente. do ba._ Para Flortanopolis seguiramDirectorio do Partido Republicá
os deputados Dr. Artnur Costa,.no Catharinenje em [oínville.
Hans Jordan e Bley Netto.

, S. Exa, seguiu para aquelle
_ Com o mesmo destino se.distrícto 'pelo ""'expresso, sendo

guju o sr. João Crespo Escrivão
. acompa,;hodo .

na excurssão pelo. da' Coll. Federal.
.

'

sr, Dr. Marinho Lobo, digno
_ De [oinville vísítou'hos oSuperintendente Muutcipal,

'

'sr, Antonio P. de Macedo, dignoDeste districto a\:ompanharaf!! Collector Federal.:S. Exa., o sr, Major [ülío Ferrei
ra digno collector Federa� e o

nosso director, Arthur Muller.
A estação de Hansa, estava

repleta de povo qu.e saud_ou en­

thusiasticamente o íllustre chefe
do partido: . " '.. .

. Com a senhorita Joanna Br�i'
Depois do 'caíé..« comitiva. VI" thaupt dilecta filha do soro AchilI.

sitou as autoridades do drstricto Breitnaupt contractou casamento
e diversas industrias, como a Ja' .

o sr. Eurico Blosíels, empregado .

brica de tecidos Biedermann Bt 110 cómrnercio local.
.

.

.Cia a fabrica de artefactos de O lar do nosso amigo Olega. (
, 'oss�s de Hellmann & Cia, Qu�i� ,

rio Mueller foi augmentado com faço saber qne pretendem ca-,

, [aria Hansa, fabrica de �e�veJa um robusto' menino.
f zar'se.. ''de Ricardo Wulff e a Usina de

- A 7 do corrente .ez annos Alcino Barato e DomingaMe., Electricidade, cujos trabalhos o illústre poeta e escriptor
t c�- nel.

'

muito. adeantados,' attestam a tharinense João :Crespo, ac uar v,
EHe solteiro, lavrador, 'naturalcompetencia do electricista sr.> mente aqui residindo.

.

.

de Blumenau, onde nasceu a 24Pucks: . Ao iIlustre collega,: que Ja por, de Maio de 1904, domiciliada eO banquete, ao qua) compare' tantas vezes 1I0S honrou �om sua residente neste Districto, filbOceram 55 pessoas,. teve lug1r ao collaboração emboi a tardiamente, legitimo de Miguel Barato e' p�

�,�.,�/�I't"al rr',.. ·��.. Jara�'u'a'meio dia no Hotel Krelling, to- felicitamos 'effuaivarnente.
.. D. Emma Berlanda Barato rest-

.r
.

.. mando parte no mesmo os c?m. _ A 12 Ao corrente festejou dentes neste Distrícto, Ella �91.merciantes industriaes e autortda seu anniverssario natalício o dis.
teira, occupa se em prendas --dn·

'. Pede-se-às pessoas que quize­des do districto, inclusive o sr.
o
tincto amigo '.Valdemar Orubba, mesticas., domiciliada e residente

. -rem-eontrfbuir com prendas paraDr. Alvaro Behríng, digno en do commercio loc�t. neste Olstricto onde' nasceu' á' 2
a tombolá 'em beneíícío do hos .

. -genheiro fiscal junto a .São Pau ,'0' Waldemar ,.bfferecf:u aos seus
de junho de 19Q3, fil?a leg!tima pital, fherem �ntreg� das mesmaslo R. Grande. .

. admiradores uma sllcul�nta ce�-, de Francisco Menel Ja fallecido e
até quinta feirá proxtma em casaOlíerecendo o b�n9uete íallou vejada, que. d�ixou muitos ami. de D: Theodora 'fus]. Méf1eU, re-
de Emílio Piazera.o sr.. Jose Pasqualtn1, que em

gas imposslbllttados de. trabalhar ,sidente neste Di'stricto.
A DirectorJa.brilhante discurso saudou o ho.

no dia' seguinte. . .

. I'
.

Apresentaram os documentos.m nageado.
'

- A 14 jo corrente ?omp �
, exigidos por lei, e que souber'

O sr. Dr. Ulysses Costa agr� tau mais um, anno de eXlstell�l:t j dtquaelquei' impedi11\ent? accuse.deceu penhorado aquella manto. o I
nosso pre's'ädo companhel.ro os para os fins dé DireIto.festação declarando que sentlà·se Francisco Fischer, a quem envia. ,Jaraguá 12 de Setembro de,1925orgulhdso de conviver e ser I:'S'

•
mos tim abraço de coll,ega. .

.' Edgard Schneidertimado, por Um pOV0 trabalhado_r '" - Hontem fez a.nnos. o snl'.
OUal. do' Regto� Civil interinoe progressista corno o do mUni· üscar Mhé!yde f�ncclonarto ferro

,

Cip'io ,de Joiny;Jle, erguenä_o sua via rio
taça a sa�de da populaçaq de.�
Hansa. .

O brinde de honra ao exmo. sr.

Coronel Governador do Estado
foi levantado pelo nosso directo'r

,

"sr. Arthur Müller., '

'Pol'am muitos. aclamados o sr.

Coronel Governador, o hnmena

geado e o sr. Dr. Marinho Lobo:
- Na, terça·feira. o sr .. �r.

Ulysses Co!!ta seguIu em mJ,.s_ao
do goveno para Porto U�lao,
tendo .pern.oihdo: em Jaragua (111.

de recebeu a visita de grande
numero de amigos.

•

CHBONICA LOCÂL
Hospital. de Jaraguá. Realizar·se­

,ha á 27" do corrente. a gra.,�de.
festa em beneficio do Hospital

; . de 'jarag'uá. .
_
".;

.

o

.

A,Directoda p.or nosso 'pter-
'medio ped� .qqe,.. a� pren�a.� D;1ra

.

à tôrfi150la sejam
.

énfreg·ües a te o

.

\ ,dia ,24 do corr�nte.
.

Os que !iaja�. De Vallões es'

VIDf\ SOCIftL

Registro,Civil e dos

Casamentos:

Faço saber que pretelldem ca·

zar se:

Ricardo Eürgér 'e. Ida R:a��.
EHe solteiro, lavrador! �€lmlcIIJ.
ado e r.esi.aente AO Dlstncto de
BlumenaU:�·<·1t)nde, nllsoeu:a 3. de
Janeiro d� 19'oiij' "filbo " fegilkno
de Reinhold�· Burg-el" . e de.,�:
Bertha Bürger, residentes no DIS.;.'
tricto de Blumenau.

'

Elia' solteira o<:cl.loa se em pren
das domesticas, damiciliada e re­

sidente, neste D.stricto, onde' lia·
sceU:l 14 de. Ab'iI de '1.907
flha Jeg.itima de Alberto Rahn'
e de D. Bertha KoneU Rahn. re­

sidentes neste Districto.
ApreseRhra-m' os ·dccumentos

etc.

:iI(!

CF '

(fi Achlll Breithaupt
'e senhor«

commun,icam que- sua ftlha
JO..A.NNA contractou .' casa­

. mento 'com o snr. RUR100.

BLOSFELD
.�"

_ f� �_,

Jaraguá, 12-9�1!}25

AchJ/1 Breithaupt
, u" Frau'

beehren sich die :r erlobung
ihrer Tochter H ANNOHEN
'mit Herrn ER10H BLOS-
FELD höfl. Çtnzuzeigen.
Jafaguá,: 12.-9.-1.925. ,

. Ioanna Breithaupt
Eurico Blosfeld

Noivos·

, "I

Hannchen Breithaupt
.

Erich BIosfeld

"erlobte.

.... ' ;'

[araguâ 11 de Setembre de 1925

Edgard Schneider
.

Offa.l do Regto. Civil ínterine

Faço sabér que pretendem ca'

zade. ,

'Egydio Machado � Ma�ia
Stuldzer. Elle soUçiro, industrial
domicihado e reside.n'e .em Re'
torcida deste districto, natural de

.

haj .hY,i oude naseeu a 2�. de
Março de 1897, mh� legltl!1"0
de Jactntho Machado Ja bllecldo
e de d. Maria Luiza Pereira, re'

sidente neste districto.
'

Elia 'solteira, accupa"se em

prendas domesticas,. �omi�iI�adae residente neste dlstrlcto,' onde
nasceú a �7 �e Ju,lho oe

'

1900,
�.filha legitima de José Stúldzer e

de d. Francisca da Sjlva Stuldzer,
residentes nestl." distrkts.

.

.

.

-

Aprcsenlaram, os, documentos
e�·c.·' ii ..

Jaraguá 17 de de Setemo. 1925
Ö cffal. do Regto. Civil interino

Edgard Sthneider

. ; .Die fJuelle "�r
I!chiin4eit,. .

"'/Kein Regenwasser)
Atlerneuest�s '.

.,

ScJi�nheJtsmJttel.
Preis:' 6$000
:

,P,harmaCia Nova .'

-
• .. .� 0/ ,I

Aveliho Sà.ntos Roch(l.
, 'esposLJ e � illhos '

agradecem a
"

to�a!t as pessoas
amigas que m3mfestaram pezar
p�lo fatlesimento de

NJ/za Rocha
ou lhe acomp�nharà.m o enterro.

Hansa, 13':':' 9 � 1925.
I •

Zu vermieten,
'� 'llsuS' i_n der N.ehe cler

, kalb.' Kir�he. " .

.�. Zú erf�hrett beim figen,tümer.- �
.

.

lleinl ich Plaz.era.

. )

Zu v�:rkauien
eine Kolonie, 100 Morgen, in
NucJeo B. dq RiiJ Branco gelegen
ist für 10:000$000 zu ·verkaufen;

Näheres 'bei ,,' .

f -

Sophia Rut!ó/f.
, ..

.... ,- )
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, �;estã"eséoldtt. . Edit,.l ,1\ �"'",,"@®@,.�..
"

�,I� �,),�'-@)��t�,c,"'/. ' �®�
',Revisão. do 'länÇamenio r..,� . , � 9

ass���v��e�àP�:c�I�� ;e::�lrZ�rr�. .' do inlposto territorial "'� i:A�tOD��::'(�_av�.�p�;-,� Ct..�' @1
se 'ao ät« 20 de Setembro- De ordem do Cidadão O d

..,'
@1

'as 3 horas da tarde no Salão Director do. Tbezouro do �' ,
iompra C?res:;�ft Lacticínios, i .Cereaes "

.

Lorenzen.
.

I;: Estado, manda (; Sr. Ben- r f@) ., .. Madeiras, Telhas,': ;e·tc"L -etc, '

:,"

A festa consta: Saudação a to. Auausto-. de A thayde,
1 !@" Di�p:ilem 'de l1em :organf,z��a S�CÇló de' reP.GÍlsentaçiles "

bandeira .nacional, Qymnastica."_' l@); commissiles é' consignaçiles. '. -

As comedras : sara!>ico� Larapios, Co.llecto.r das' Rendas' Es- )
!@. , Casa Matriz: :aU! TuitJTI� 't06 .:.. '8,.l!YTOS

'

'

A cangiquinha do Patrão, Os tadoaes .de .jaragua, fazer

�
, . ,

�;:;;a�a:��;II�'Olrp� ��ar��:
. ��b��:r�d� �����f:�:; ", :=;:�:�.IC,�,:';:�,C:.:, \

....leque, (O c"nario')'modinb�; re- a' apresentação das .decla- .::::;< � '.,;
.

.

�;::(�.
"eítatívos e desfile dos alumuos.

En.trada g.ralis! _,
rações para a'" revisão do

.

De noite grande Belle. lançamento do imposto':
O proíésson Isaías Zonta. Territorial.

Collectoria das . Rendas
Estadoaes de Iaraguá 1

, de Setembro de 1925 '

Dous tejrenos" um 'situado á O Escrivão.
estrada Pedras Branc IS, C\}n;t a &ustavi

I
dos Santos !rantes.

area de mais cu menos 60 ·&lor­
gos, com uma casa de madeira 'AttençãO'! ..
e mais a parte social' de um en- Tendo nos ultimôs t,el1?ROs sidq
genho de mandioca tocado a darnniíícada a' installação de 'luz .

agua e montado este anno, jun e força, nestê distrtcto, . especial.;
tamente com a plantação de cinco mente nos isoladores, que são
quartas de milho. oito mil' pés quebrados com tiros, pedradas,

... Ge mandkca i! 'uma' pequena etc, a Empreza de Electricidade
plantação de caíé. . de jaraguá, previne a esses mal

.,;... Outro, terreno �i!uado á feitores que tornará, de accordo
margem esquerda do RIO Serro com a municipalidade as medidas
vis á vis a serraria do snr. Ro ' mais energicas par.,a' por' fim a
berto �arquardt, com a area de esses abusos, responsabilisando
capP�oxlmadarnente :. 40 ���r.gos. ?� causadores pelos damnos e su,
Os lnteressad?s, pO..leg�. dirigir se jeitando-os a multa., .

":, ao ellcarrega�o. da ven�a sr.: A E.mpreza gratifica a quem
. :hennque Piezers denunciar, COI�l provas, os causa- Ach tun,

.

a:dores desses damnos, lembrando �-

"indo, que os paes ou tutores

Z·
' '... " são. respmsaveis pelos damnos .

. u verkaufen causados pelos filhos menores
ou tutelados.
[araguá, 20 de Agosto 1925.
Empreza de Elee,tricidade Jaragui

Ltda.
'

B�kannfmacblIng I .

Da in letzter, Zeit häufig Be.
séhredjgul1�,et1 der Licht- und

-.

Kraírleítungen, b so iders der Iso.
latoren (und der öffentlichen
Strassenlampen verubt : wurden,
hauptsächlich, 'durch mutwilliges
besehtessen mit Gummischleuder
öder andere Schiesswafteii, 'aÍi,eh
durch Werfen mit Steine, teilen
wir fölgenaes mit: ,

Wer Teile der L!!ihlngs�mlagen
beschaedigt, ist ni::ht nur ,straf·
bar, sonde,l'l1 auch haftbar fuer
den 'Schaden, welchen die Muni·
zipan�1lmmer" die Empreza. de
Electricidade, sowÍl: PI ivatleute
erleiden und verantwortlich fuer

, die" Ltbensgefahr:
.

weIChe ,ente
� stehen kann. '"

Die f .m;->reza setzt Belohnung
aus tuer zeugtnkraeftlge Angabe
solche'r Taugeni:hse und wird
letztere bestrafen lassIm, sowie

.

,

fuer die SChaedeR verantwortlich
machen.

' .

Es wird darauf aufmerksam
gemacht, dass' Elter n und Vor.
munde fuer die von Ihren Kin.
dcrn verursachten Beschaedi
gungen haftbar sind. /

Empreza I de E}ectdcidade
, Jaraguá Ltda

Vendem-se

,

..

\

2 Orundstüêke, ein in der Strasse
Pedras Brancas, mit ungefähr 60
Morgen Land, ein Bretterhaus
und .�och ein Teil eines Farinha.
gesehirr mit Wasserbetri b und
die dazu gehörigen PflanOzungen
wie 5 Quart· Mai's, 8 DOr.

"

Man-'
dioka und eine kleine Kalíec-

. pflanzung.
.

- Ein anderes in Rio Serro
gelegen, gegenüber der Schneid
rnühle des Herrn Robert Mar­
'quardt, ,mIt ungefähr "40 Morgen
Land,

'

Näherés bei

:fleinrích· PiazerR.

A'Vl·4i;'O a todos· que· de
. .... hora em djante fi..

ca Jnohibida a"entràda e�-;'mi7Jha
.

propriedade sem mi,nha,' ordem,
não me respoll�a;bilisando· pelas
cons�queÍ1cías ao� que despresa·
rem este aviso.

.
"

\tiuv� OenàvevB A./egri.
Rib. CaVilHa.

, \

VINHO GREOSOTADO'
.

00 PHARMACeUTfCO

« E CHf."''CO
.

.• •

JIi)/IO Pli SILUII SILIlEIftII
AUTOR 00

'ELIXIR DE NOGUEIRA

PODBRO::q TONICO

.; REC9��nTUINTE.OE "ORDE,..

,\

, ,'1
.,.1 ,I

SWd'U=-f"ffiäa L f' 1,aUf

,
,

. ...; .

,
...

," l'� 1.

.

Cfnema
:)

Todos os Domingos as 3 horas" da tarde

�... M,ATINEE

Achtung!
Kpa:ftabnehmep I .....
Wer einen .Elektromotor braucht,' ,erkundige

sich zuerst. . über die Preise der bewährten Fabrikate
�,Siell.e,�s�Scl",hert·� bei

,

W. Sonnenhohl, Jaragoá.
Derselbe besorgt die, wie auch alle Zubehör biUig. '

.. Geschäft bringt oft Verlust
•

VerclrussJ .

• ,
'

.� .. ·�,:'í:�:r.�?;;if��,. .

'

..

Dr.. Fritz :�,ét,;-.�ti·�z��
Medico � Jar�guá IIjl fi t J

.

llá �Resideucia ,>R:i,�äi'Dr;,

"III
r z·. arag .

,

, ,� Wohnung: RUl Dr. '';.�
. Epitacio pes��a'�· 'v'is.á.vis '.

�Pitacio
Pessoa,. gegen.' j}a Pharmacla Estrella. X ber Apotheke Horst. '

� '.
- ...

' ����#

Cartões Postaes
recebeu e offerece

Arthllr Müiler/
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'r:���,(', ."
,; Conheceis o afamado!' "

' 'r'. " I

, �Peito:ral de ,Angico (!Pelt.,tense
,,)

,

, 'e suas virtudes t ' )�
.

'

.. Llci.� I. $!1 d. 2S-S-aor _ '�\'

f'l�l�", Of Dd!�r:allld'· .�e)ubt/·gncO �el@tellll��.·�:(�··;"A ama do Pettore e aag,IC,O pe otease accentua-se, -01,)5 ',prorpp· \

,

tos e- radiciaes curativos na humanidade. '
,

�"\
cAttesfo -qne tenha usado

-

ríão sö pára mim como tambem para. pessoas

�de ,rtdnl1á fámilia o poderoso Peitoral de angico petotense, prep�l!a. '

pelo .habil psarm, sr- dr. Demtages da Silva Pinto, centra constipações; ,,' .

bronchite�, etc" do q':le tenuo !irado sempre optimos resultados: E pOr' ser'
' " '

verdade firmo o presente e assigno, ....... Pelotas, ] 7 de -aovembro de 1899.- ,

�'
"

'

,

, Jeronymo Cardoso Fernandes . � I,

�• '

'

'

«O abaixo a�signa��. conselheiro' muniCi��J e capitã� d4 O�ar,dfl �a�io_",,-.
>

,-
-

nal, attesta que, tem Sido usado pelas suas .íilhas o PeItoral 'äe Mnglco "" -

_

" petotense, preparado pelo habil pharrn. sr.: dr.- Domingos da Silva Pinto"
"

�
obtendo sempre rapido aproveitamento em caso de -tosses,

_con,stip,ações
e'

_�'
,

molestlas .semelhantes, ,

'

' "
'

'
'

,

"

- E por ser verdade ,passo o-presente que assigno com ci maior praser,"';' . ,

. Pelotas, 17 -11-'1894. ,

,-�.,

:
.

,

-

' , ,

'felicissimQ ManOel Amarantes,
'

"

�
Confirmo .estes attestados : Dr. E. L. Ferreira dá .Araujo (Pirma reconhecida)

[��'
,

, � O PEITüRAL DE ANGICO PELO"EENSE,<ven�e-8e em todas as pharmacias 'h
'

e drogarias de todos os Estados do Brasil, Deposite
-

Qéral DROGARIA SEQEIRA ..

!�'BELOTAS' ,
" '

'"
,

Em CURlTYBA : Drogarias Etzel & Siegel', Minerva, .André "de Barros, �' "

'L:anieIViCZ
& C., p etc. Em FLOIUANOPOLIS: Hoepke, Irmão & C.,

RaUlinO�lornI'
--,-

)
& C.: Rodolpho Pin�o da Luz, José Christovam. de Oliveira,. etc., Em' J�INVILL� ': :

.

Henrique Jordan & C., etc:., ,'I,,' 'i
J .�. ;,. ,

i.�'::::::ts:�=n�������� j

.

, .;
� I

•

Norââeutscher-Llovd
Bremen.

" ,

10 grossa "neuerbaute Pasl1agier-'
dampfer laufen ne�an, ,��, gemischten,
-Personen- n. I!'raehtda�pfen rregel­
m.,sig öie �raS'llian��chim Hsefen:

Abfah'tt :vdh Santos nach Eur�pa:
;� .> "'{.J' '4�

jo'
••: ... 1';';'-

D. S. 'Mo�ena., 27-: Sepf..
" Koeln 19. Oktober

Sierra Cordoba 1. November

;; Weser
' -

2'6. NoveQlbe�
Madrid 26. November

"

Sierra Ventana 29. November
" " '

Sierra Morena 20. Dezember
",

8 bWerla 2 . L ..ezem er

:' K�ln' 25, Januar
"Sierra Cordoba 27, Jarn'Jar" '

WeSer 1. Mrerz
� Sierra Mor..na 14. Mret,t
"

Crefeld 20. Mreft

:: SierraVentaila 4, Aptil
Werra � 19, April"

A il
" Sierra Cordoba 25. ,P�l

, Köln 17. Mal

:: Sierra Morena 2j. Mai

Von RiO de Janeiro fahl �11 die

Dampfer: 1 '-,Ta� später ab.

Die Sierra-Dampfer haben 1. u: 3.

Klasseueinri(l'htu'flg, die übrigen 2.

(Mittelklasse) und _a. Klasse.
Allelnvértreler íuer -den Staa

_ _

, .

-

,

S·::5:�i;i:1!��:�f�r;�Ji. )n=:�;:��;:; '"r �j.:��. n�!édioda.:::�i�:
willigst deren. Umervertretqa,.<lr

'�j'
J}J' � ,,'

.

�\f,..
fronte e 14'" de fundos, proprro
párà ' negocio ou 'qualquer fabrica

a1b��\I������íS�)��i!�.
�

, Não são raras )li! epidemias familiarea, de sarna, que o ,

Clt'RlI������'�����-!��C!Y povo, vulgarmente, denominá C'e ;,já começa" Oll simplesmente contendo 1 morgo de terra.
'

,

I'
. ,

"

. �� de "eoceil'as". 'Mesmo entre pessôas de tratamento, basta Para mais infqrmaçöes com]
,

� '" '..4.'d"VO.t!flCU' �.�.'I uma apresentar-se l'OID esse mal, para eentamlnsr todas 3S
\

'

.,
"5I!S

'<, Jos« M. Müller.

, ,

'f

, ..

..

/� -'t.
�, :

-r-

-

"'",

•
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Jaraguá, 19� September 1925Jshru. ·N__ 332

"I

.�. g'efãhrJicher, .artige Getraenke, zu deren Bereitung haben nicht den bleíbendea und
'APl die aus Stärke zuckerbildende �nzy- sich immer mehr ausdehnenden'

,Menschenfreund. me, Diastase, n<Etig sind - bei uns Schad, n angerichtet, den die
,j ,OI" ,als Malz aus der Gerste gewonnen- geistigen Getränke den Ureia-

"�a-s't alle Völ!ct>r der Erde haben
verdanken ihren Alkoholgeilalt der. wohnern zug!fuegt haben. Denn,r: Vergam ung des Zucker.s zu' Alkohol

ihre alkoholischen getnenke. Kein
aus der M:sthnng des Malzextraktcs näfurgemass erlagen die naiveren

GplU8smittel .vermag den einzelnen mit stärkehaltigrlD Säf�en, die aus Wilden, die sich wie Kinder
Menschen und auch �anze Völksstem-

Hopfen, Weizen. Mais, Reis, HirZ6 tríebmãssíg dem Sinnengenuss
me so zu beeinflussen wie der Alkohol. und anderen Pflanzen gekocht wer- hingaben, schnell dem Missbrauch
lllllln er ist selbst in ben untersten den. Die erste tBel'eiinng lst wahr- des Branntweins. Ganze Vol'ks­
�obichteÍl der Völker verbreitet, wäh- scheinlich ,den alten Aegyptero' zu- stãmme, wie die Indianer durchrind andere Stimulanten mehr be-

zuschreiben, Herodot nennt d�e,ses das "Feuerwasser", sind so aus,;timten Kreisen vorbehalten sind. Getraenk "Gerstenwein". Nach Ae- '

E I dD•
.

hti t D t II te gerottet worJen. inma emre WIC Igs en ars e ungsar n
sehylos kannten ihn die Aegypterberauschender Getränke sind die Ver- bereits 500 v� Chr. In der zweiten,

La ..ter verfallen, wurden sie
glllrllng pllanzlicner Saefte zu Wein, Hälfte des 5. Jahrhundert gJbt Zosim abgestumpft íuer die Anforde
das Brauen, d. i. die Herstelui.g der eine ausführliche IBeschreibung des ,rungen des Naturlebens, schnell
Biere, und die Destilatlon alkoholi- Hrauens, Pelusyum war, wegen der Siechtum und Krankheit, aber
scher FlÜssigkeiten, das Brennen"der Güte des srauens berühmt wie heute bald weicht dieses SErscheitlen u.
Branntweine und der Liköre. Was Mancllem. Aus den Berichten de. einen Rausch, der sich in mehr
Alter, Kultur uud Verbreitung anbe- Tacitus wissen wir, dass die auf der oder weniger starker Erregungtrifft, 80 steht der Wein an erste I' Bserenhaut liegenden Germanen einen ãussert, um dann in Muedigkei�Stelle. Schon zurzeit Homert ist die berauschenden Gerstenssft, M"'th, S hl f h

..

BR b k It
.

G' I I d d
.,. .. uni c a sue t, sowie In e-e en u ur 10, nee ien an un 'tranken" 'KI'

.

verbreitet gewesen H 1'0 wusstlosiglteit ueberzugehen.emasien • e -

Mit der Eintwicklung der Kul�dot und Theophrast berichten vom ' Phystologisch bemerkenswert
Weinbau iu Aegypteu. Von Griechen- tur wurde die Herstellungs eeíse ist die Eigenschaít des Alkosols,
land und Aegypten aus kam die der Biere komplizierter und den organischen Geweben das
Kultur des Weinstoks nach Italien. verfeinert; in abgelegenen Ge Wasser zu entziehen, eine Eigen.Plialus erwãhnte bereits fuefzig Trau-. j!end! hat sich aber noch eine ',schaft, die dem notorlsc'ren Trin­bensorten. Die alten Griechen setzten Ad Urform des Brauens erhalten. ker das Bierherz, die Trinkerle--"fílem Wein7 um das Sauerwerden zu Der Oeozraph Ritter berichtet

d
' ... " ber und die Schrumpfnieren eín-, :verhindern, Terpentin zu, as aus

aus Ost- Turkestan von einem\. b d T
.

t
� bringt· Denn, der A, lkonolgenusseine eson eren anmnar gewonnen s"';'uerlichert. berauschenden Bier'

,urde. Diese Sitte ist die Veranlas- ,o..

b kann, darueber berscht bei Me-
sIíng gt'�rden, dem Gott des Weins Backsun, das aus Hirse ge raut diziniern u. Physiologen längest
den 'I'byisustab mit dem Tannen-' wird. Im Rudan ist ein aus Ne- kein Zweifel mehr, RUI' in ganz
zapfen in die Hand zu geben. Domi- gerbirz,e bereitetes Bier � Oakno vereinzelten fällen ats rerztlicb
tian beschrenkte den Weinbau überall, - in Gebrauch. In Aegypten zu verordqendes Anregungsmittel
wo er Konnte;> unter Probos aber wird aus der Wolfsbobne ein niemals als Strerkungsmittel an'. Bundesprresident. NB.ch�
breitete 'er sich liber dàs jetzige Un- bierartiges Getränk hergestl!lIt. d A f d' foJgerschaft. Zufolge einge..

b' J'h
.

Es l' •k'l' t' geraten wer en. u' Ie Dauer laufen,er telegraphl'scher' Nach.garn IS zum • em aus. s. ar, SIíCln die rnila kann en eIn aus râcht '.sich der Alkohol aUCh rl'cht"'w'urden ,von' der Na,tl'onal.dass weitSIchtige StaatsmalDner im Mais O'egorenes Bier. Schico,.das d f
'

Altertum 8chQlI dMn EI'nw'I'I'kun'geo des E'o

k
beim gesun est�n., u, krre .tigslen k nt'" k· ftilY p.,. k' f" a' V lk d allmählich vom Sued�n Amen as '

Otgªl�ismus,' s".e,l,bst l1I1!nn, er, wie .onve Ion zu� - u;.n .�en� r�·WelP onsums au Ie' o sgesun" b' I'S zum N()",d ..�n';' h."n-· bek,ant1t,-' ,- Sldenten und VIC Prasldenten die1 heit und die Volksmoral Beachtung "
, die) Bier. Wein, nnd Schnaps",

.

'.

e
,

"

i. schenkten.' So untersagen altrrewische, wurde, An Alter uebertrjff! aUe� freude zu ihrer eigenen Beruhi.' H�rrn Washington LUIZ u. M�I.lo�estz� der fruehersten Zeit wE'il)liehen was mit. Braurei . u!'!d Br�nnerel ,g�J]g imm�� versichern, im. mäs. Vlan!1a ausersehn, er,.stere� 1st
Personen den Weingenuss ganz, Miin- zu tun hat, der Somatrank der sigen Umfang genossen wird. . Pauhsta�er und letzter_r Mlqe'!.
nern �or dem 35 ßebf'nsjahr. Numa alten Inder und Perser. Die Ur·· ,

ser. Beldes ervorragende Pola!· ,

Pompilius verbot, di!:' Scheiterhaufen, kunden in den Verden enthalten tiker. dereR Name heute iii aller
wie es Sitte gewesen, mit. Wein zu eine ausfuet!rliche Beschreibung Mund gefüh'rt werden, stammen
besprengen; warscheilllich m der der Herstellungsweise und Ver· Neueste Nachrlch.ten. sie aus der· zwei grressten und
weisen Einsicht, dilSS di!:' ßesprengung wendung bei reJigeresen "Kulten, reichsten Staaten BrasHiens. Die.·des Holzes Vor�cllllb leistan musste

melden aber "ll'ch't dl'e Namen der D t "'I " D-'
- ser· Umstand· schon allem gibtfnel' die der Kellll'_ .

•• eu sc. aB.. Ie Im vorigen
Was die .Anbaufchigkeit der Rebe 'Bestandteile. Reisende berichten Jahre begoilne'1en Bergungsarbei; dem l..ande die Gewähr, dass es

anbetrifft, so ist di�se geo:;raphi!ich aus verschiedenen Oe!!ende Sued' te" der in Scapa flow versenkten auch in der nächsten Periode,im
beschränkt auf drn 50. Ul'ad urerd- asiens von der Zubereitung deutsehen Flotte baben sich so Sinne seines jetzigen Bundes·
licher Breite. In Europa erstl'ckt sich bierähnlicher Oetrrenke aus hir west:rltlich entwickelt, dass fast prresidenten, Dr. Arthur Beroar­
,die. Grenze nach Nbi·der. von: der seártigen Ve,!etabilien, die" mit a,Ue 14 Tale eines der Kriegs· des,' regiert, wird. Das Partei.'
Muendang der Loire. uebt:lr die Cham- Esels und Pferdemilch 2emischt, schife gehoben werdenkonnte. direktorium in ]oinville hat so"
pagne, Mosel, den Rhei"n, N�ckar und stark berauschende Wirkung ha. Nach Bergu'Ig ein�s ul'llrengst 'll'oh� an unseren StaatsgoverneurMain. die Donau Qach Suedru�sland be

. .

gehobenen Zerastrer.,ers' ist die wie auch an die beiden Auser-
.

'bis' znr JJ'olgamuendung. Oie GI'en- n.
.

d I L Zahl der aehobenen Schiff� auf wählten Olueckwunschtelegranimezen der Anbaufrebigkeit silld durch Die drifte Gruppe er a kOllO· .. -. .'

den Boden',' und in der, Hanptsache !ischen Getränke umfasst die 17 angewachsen. Die Bergung abgesandt. .

"

durch die Temperatur 'beötimmt Destillate. Die aus Wein, Oetrei- findet mit Hilfe des grossen, von Dr. Ulysses Costa. Auf' S.
Weder grosse Kaelte noch 8Í8rke Hitze de. Reis, Mais, Cartoffeln und Deutschland a b_g e I i e f e r te n tregigen Besuch kam Dr. Ulyssessind dem Weinstock zutraeglich Boden ()bst gebrannten Alkoholika sind Schwimmdocks statt, VOll dem' Cost�, Staatssekretär des, Innern,beschaffenheit und Sonnenwaer.m,e

-

als J-feihra"d, Korubranntwein aus Taucher auf den Meeresgrund und Justiz, vorig,e Woche' nach
geben den wein.arten die eige.ntueui-

. Rum, Hrrak. Kirschund Swetsch tauchen und Kabel an den beiden .]oiRViIle und wurde bei seiner1j4lhe "Blume"'· .
. k I S h

- ." Enden des Schiffes befesUaen, A k ft B h h f IIAb!'r auch die Völker, deneu die genwasser, 'urz as" c napse 6 n un am a n o von a en

Kultur der Rebe nicht vel'gönn,t, ist, bekannt. f\..it Zucker versetzt und ,oao; daril,uf mit WindeQ in die Federal-, Staats, und Munizi'pal.
wissen sich "Ersatz" 1:U verschaffen. \ nach bestimmtem Geschmad aro' Hrehe gehoben wird. Die gebor. behörden, vom Kommandanten
In deu heió'len Zonen baben die Be- matirtiert, sind dIe beim weib· genen

. Schiffe werden auf- des 13. Jäg�r Bataillon3, vom
wohner vor' allem die Saefte der. lichen Geschlecht beliebten li· gebrochen u"d dann als altes Direktorium des Partid'l Repu.
Pàlmenarte,n zur Bereitung alkoho- köre. Die Darstellung dieser Ge- Eisen ve:!�auft. Die ,Schiffe' blicano Catharinense, von Preun.
lischer Getraenke geeignet gefunden. ,

tränke ist eine "Errungenschaft" "HindeRb&rg" und "Sydlitz", den IUlad Verehrer aufs giznzend.In Âsien -'wird der Palmwein' haupt- der Net.zeit, auf die der �lIltur- beide je 15000 Tonnen ruhen ste empfangen, wobeI die Musik-8aechlieh aus dem Saft' der' Kokos- mensch nicht stolz zu sein nóch auf dem Meeresgrunde, kapelle des 13.' B. C. zur Begrüspalme gewonnen, in AJl1edca aus
braucht·, denn der unermesslich". doch soll inl,nächst,en fruehJ'ahr ) d h 'h G t

.

dem der. Koenigs und wehlpalme, in SUl g es o en" as e$ selOe

Algier ans dem DaUelsaft Di� Mexi- Schaden, den der Alkohol' dem ein Versuch gemacht werden, Weisen erkling�n Iiess. Vom
kaner haben ein Nationalgetraeng, Volkskrerper zug,efügt hat, ist in auch' diese Schffe zu habe�. 'Bahnhof begab sich 'Dt. Ulysses
Plllque, das aus dem Sa.ft der MllyU- erster Linie dem Branntwein zu- V K:.

. .

1/. ,'I. çosta begleitet von allen Behör.
ai'pflanz6 gewonnen w�rtl. NeuSee- zuschreiben.' om rteg 'ln .l) arro/(;o� den .und freunden in die Woh,.
land hat als einen .EI·satz, erßieses feue!', Pulver und Oe�alt der Die aus Marokko eingehenden, .�1!1nl(,. çfes Herr.n �varo Lins,
Getränk den "Rohguo:voorine". Bier- Eroberer ,unentdeckter' Länder Meldungen spred'ien vpn einer FedeF�tkoI1ektor., woselbst er un�

.• !

!.

. Niederlange der spanischen
Truppen in Marokko, ""elche
den Nachír.msport neuer Ver
stãrkungena ach dem Kríegsschau
platz von seiten Spaniens zur

Folge hatte.
Auch aa der 'französischen

Front soll sich' die Lage 'der
Rtfleute die bezeichnenderweise
jetzt in allen amtlichen íranzõsís
chen Berichten, als "Aufruehrer
bezeichnet werden, nicht unwe ...

sentlich verbessert haben. Es hat
den Anschein, dass beide Teile
vor Beginn der jetzt hereinbre­
chenden Regenzeit, w.elche ge
schlossene gressere Operationen'
nahezu unmõglich macht, noch
verzweiíelte Anstrengungen auf
bieten, um �u Erfolgen zu ge
langen.' .

Der französische O ,.Strassburg"
wurde bei einem Bombardement
der Riíleute durch einen Volltref�
fer ausser Oe'fecht gesetzt, wobei
ein Teil der Besatzung getestet
und verwundet wurd�.
Auch der spanische Schlâcht­

kreuzer "Affonso XIII.'" wurde
durch Treffer der Verteidigungs·
artillerte der Kabylen -beschâdígt,

Lokales.
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seine Gemahlin als 8reste weilen
Dem jai:àguá stattete Dr. Ulysses
Costa auch einen Besuch ab und
wurde von seinen vielen Freun.
den und Anhangern viel besucht"
Von jaraguá reiste Dr, Ulys.

ses Costa, den seine Gemahlin
begleitete, nach P. União. .

Ebenso reisten mit Dr. Ulysses
Costa die Herren Neto' Bley,
polítlscber Chef von Mafra und
Dr. Artnur Costa, Staatsdepu
tíerter für Itajasy.

'

Allen wünscheIl wir glückliche
Reise.

" ,

",,' ,,'

Todestell. Die S, Stefan­
Gemeinde am oberen Jaraguá
wurde von einem harten Schlag,
betroffen durch das Hinscheiden
ihres' rührigen und stets für die
Gemeinde sorgenden Vorstandes, -

'des Herrn .Sebastian Oresi iger,
der 'nur nach eiraigen Tagen
Krankseins im besten Mannes'
alters von dem unerbittlichen
Tod ereilt wtlrd�.,

"

Noch am letzten Kirchweihfest
am 6. às. 'Mts. war Bastlau in

fürsorglicher W�ise in Erfüllu�g
séiner Pflicht als Vorstand tattg,
.verletzte sich am Fusse indem er

in' einen Knochen trat, und zog
sich' so, die Verletzung' nicht
achtend eine Blutvergiftung zu Sofern eine abermalige frist
Die re'rztliCh'e Hilfe, ,', die er in' vertängeruug nicht wieder erfôlgt
Anspruch nahm, konnte ihn vor werden folgende Geldscheiße bis
dem Tode flicht mehr retten da. zu.n 30. : S -pternber eingezogen :

die Vergiftu: g bereits -zu weit '5$000 der 15. u. ,,16. Estampavorgeschritten war., DOen Arige-; 10$.000" H" 12: u. ß ,.' ,. Sonntag, 20 vormittags 9 Uhrhörigen ,wie auch der, emeinde 20�OOQ 12 d 15
S. Stefan unser aufrichtiges Bei, ,50$000 :: 11: ��d 12�' ',:

< Splessbratenleid.', 1<:0$000 " 11., 12, Ui 13,,, Hierzu, ladet frdl. ein
Angriff eines Redakteurs. ,200$000 ,,12, und 1'5, " Der. 'Wirt. .

Dil'S, "jornal de .joínvtlle" hat, ,,500$000 " 9. und 11.
, "

....
........__........_ Zh, :u:er':ka' h�,�nin einer Weise den Kampf gegen '". U \41 \alle' Berufsspieler und "Bicho, ,,, ," Man serre sich also bei -Zeiten

,��__���. ein grossos. tisus 'im Zen-'banj<balterH 'aufgenommen, die, vor.

trum des Stl)�cdatzes- Jaraguá,den vollen Beifall der Bevõlke. '--,-.-,,-,--.--,---,-,- Wir übernehmen noch' ganze ,

rung [oinvilles .- mit Ausnahmé) ,Die KlI'Cnengemetne" Ha, pOCU' Bauten voln.einíachsten Gis zum ,
passend íuer jMe Industrie.

'

,

�

I.. (B I) b b ht Zu erfahren in der Drucsereíjenes Ti i es der dem' Spiele ,slnl1o ',Hlana ,ea SICJ,. Igt' zu
,

Ieinsten.: Zeicnnungen : werdne
íröhne - gefunden hat.· Fuer der am 20.-,September statt, geliefert. ,

,

'

' _d_;;::i.!.::::.se_s-,--B_la_tt_e_�,_'�-=-���_.,...
diese mti.ilg� ,ßçka:'mpjung des denfinden , '� ,

'

,,'

'

, Curt Vase} « ,Çia. Derjenige der ,'mit7' die Bretter"
unerlaubten Sptelcs, wurde der G·�hndstej-DIer.fàn(.f Zu erfragen bei ,ti. Brede» entwendet bat,�bitte ieh díesefbén :

'Redakteur des ,.Jornal", Herr liU". 5.5 meier; Rua Dr.. Abdon §aptíst�, innerhalb- 3.0 !T'@gt5tiJ wieder .zu
Gaspar Moraes, VEm dem Bicho.

'zum Neubati' etnêr -Kírclre einen' .jaraguá, woselbst auch' Türen;'. brtngen, :�idrigenf�Us' ich ge;zwun·
bankhalter lretlich angegrttíen- " Fenstern und Särge auf Lager gen' bín ,e!ne .,unfersuchung \ein�In den eingeleiteten, Pollzeive(' '

BaZ8'p sind', zuleiten., .

hrer will nun der Bieho!:ank' , .
"

�,���,I.�",.���,�,,',�;<�,«i
' ,JfJ,sé, Ban,khardt.halter, julio Cribari, und die ihm zu veranstalten, wozu' die werten ������ .,

Gleichgesinnten, den Bewets ,tie- Mitglieder, und die: B�wOhner-
'

R''e'Xn erspart Ifme,n
fern, dass G" Moraes der An- schaft der Umgegeliden höflichst

, A�rger undgreifer ,sei und· illfolgedessem, gebeten sind sich, reichlich ZU 1:1°0 'Gr",,D,dSfo'u(k," "�o, Verdruss.
'

wegen Körperverletzung' prozes-- beteiligen. ,L U
,_ Schßt�en Sie Ihre rnam:ungensiert werden soll Ob die Herr�,11 Fiir Essen, Oetriinke und in der Itilpocústrasse, 1 112 Klm. und Obstbäume. DIS neueSpieler dies fertj,: \j:>ringen ble!bt f.f. Spiessbraten w'ird ,reich- vom Bahnhof Jaraguá e-ntfern-t, Wissensellaftlicheabznwarten.' Die Staatsaliwalt

I" S' t' d I'st ztl verkalIfen Gr"",s"'.'e" 330,mal "
' .

schaft wird si�her nicllt verfehlen Ich, orge ge ragen Wtr e,n. u.; ., Améisenvertilguogsmrttel .....d D' hi" '. t f,' d 'h' t Dl,'e,J'enige:1 PerSQ;len, "w.elch,e 50, qm., eignÚ"sich für lindustrie·as "rc .Ige 'Z14 re len, as elss
I" ;',REX" in Pátronen vo,n 10 cm ..d' A d G ...I gewtllt sind die Gemeinde mit' an age. MaSSIves Wohnbaus.te "ussagen 'er egner ues ,

"

,-

Länge,' .entwic,k,eltbe,im,,'"Ge,b,ra,u,cht' B k- c d B' h GeSçhenken 'zu beglücken, we,r· N,äheres beim Eigentüm,er '

mu Igen ,e amplers es ,tc o'
(ohne Mas':,hmen oder, sonstigespieles, G. MOl aes, auf d'lS zu' den gebt'ten, selbige' an den' Rue/olf 'Kohlbach. teuren /:\p-parát�) gr0sse' VóTUm.bewerten was sie in Wir kltckkeit unterzeichneten' Vorstand bis zum
S�hwefelda'mpf'e, Sch\O\ érer als àie'

d f I hUt 'I' I' 19, Sepfember abzugeben. Bek' 'a'nntmach't'lln'n Tstn : a sc e ( Cl erste .ungen m

Alb�rt voh'n�'
'v .' .u LI �.. ,

Sie umgebe(l9,e L.l,\ft u.nd_ dringe�Spielintelesse. '

i" n,' Bringe' zur Kenntnis des Hrn. "sot1Üt in dje'�,Ka.nrele ein." '

Pery Macha.do: Der viel· ;-

'

Julius Fr i,edmann. j-iermann Geier, d�ss er von' Einfachste'Hßnd�ãbUng, Y'oll1fom,
bewunderte Oeigenkuenstler Pely ,OUo B'� holtz. i rTie1ner;n Lahde welches ich, von meri urfgêiã�rlic:h'úrrd ste'ts fertigMachado, der seiner Zeit bereits Ravache "gekauft' habe (3 u" halb

. ,

i 71:1m, Oebr'àudt:' ,í,'� �)j
einma1 in joinville, tnH durch- . Dte 'festkommissioci 'der '·I(ir, Mo.rgen) z�rück bleiben möchte. PreiSt: 1; Patrone' J5öo Réis.s,chlagenden J Erfolg konzert!erte, chengemei-nde ,S Sttfan,'öaribäldi Widrigentalls'jçh' mir, g�?w;ungel;l '

kommt wieder nach Joililville UIlU. dank allen die mit, O�SCht nken sehe mein Land im ·schützen. Es
'

Patronen 5$,QOO " ��

�ird am 17. éloermals. verschie zu dem fest des 6, September 'werden Selbstschusse, ge I egt.- ' Udbera.ll erhältlich.,
-

õene Konlertabenöe geben. verehrt haben. . '-. 'Rio Luz, 4, S�pt,el1lber "1925.
',I

Agént': Reinoldo'Ra.u.
Garibaldi, 12. -9. -1925. ,Ricarao Kahmke. ]araguá. ' ' ,�

(
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"� Hugo Stinnes Linien [; .•
� éllROP�. BRIISILlCij • RIO DA PRIITII • MéXICO �
,'Passageanweislmgen Rück�assag�n

Falls Sie nicht in der Lage sind, Ihre
Passage nach Deutschland selbst bestreiten
zu kcennen, 'so wenden' Sie' sich an die

Hugo, Stinnes Linien, 'welche sich

I' , , kommen und wenden Sie sich zu diesem mit Ihren Angeheengen 10 Europa zwecks
_

�I' "Z\;eck an die tiugoSünnes Linien, , Zahlung der Passage von
'

I\SI
, �' 'welche Ihnen

in l�b�f��g ����n U�dab��r�!n� dass
.�

Y@l, ZahIl1ngs�rlei(hferàngen Sie in kürzester Zeit befördert werden. I�
gewrenren. -Passagen von allen grösseren Die Vermittlung geschieht vollständig ;@',

Städten. Europas..' Ueberweisung von "ROSTENLOS I' .' "Barbeti'ãg!!Jt und auf Wunsch telegraphi- und uebernehnien wir au�h Geldantor.
'

�1 sehe, Benachrtchtignng der Angehörigen. + derungen fuer SIe.
�I

V®I .L!.lJenlel�: 11'..4 tJL 4:'crs: LTDA - Bt,,,"enall �
K®]���@j(@���(@}@�®i����

nach

Geldeinzi�bàng. Salão lX�is�r Kirchennachrichten.,11-.

Jaraguá t.
15. S. � n, 'l'rin." 20. September,
morg., 9 Uhr, Gruudeteinlegung zur

neuen Kirche am Itapocuslnho. '

16. S, n. rBi:iu" 27. 6eptember, morg.
halb 10 Úh1'. Gottesd. am Jaraguá
Central.

17. S. n. Tr�n., 4;. Oktober, morgens
9 Uhr, Gottesd, in" der' Itapoeu­
sinhostrasse; ntcbm. 2 Uhr am !ta-'
poousinho;

, ,

.

Sonnabend, 19, September 1925
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